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Gênero Cresera Schaus, 1894 


Haplótipo: Cresera annulata Schaus, 1894 


Tratamos aqui apenas de duas espécies dêste gênero: Cresera ilus (Cramer, 
1776) e Cresera annulata Schaus, 1894, consideradas por vários autores como 
sinônimos, mas que na realidade são duas espécies distintas, embora seja 
grande a semelhança entre ambas. A primeira (C. ilus fig. 16) vôa no norte 
do Brasil, Guianas etc., a segunda (C. annulata fig. 15) é própia do sudeste 
do Brasil. 


Cresera annulata Schaus, 1894 


Cresera annulata SCHAUS, 1894, Proc. Zool. Soc. Lond., p. 232 (9 Rio de 
Janeiro). 

Cresera annulata HAMPSON, 1901, Cat. Lep. Phal. Brit. Mus., 3, p. 39, 67, 
fig. 50 (2 Rio de Janeiro). 

Automolis annulata HAMPSON, 1920, ibidem, suppl. 2, p. 177 (subsinon. 
= ilus). 

Automolis annulata STRAND, 1919, Lep. Cat., 22, p. 14. 

Automolis ilus STRAND, 1919, ibidem, p. 19 (part.). 

Cresera ilus TRAVASSOS (nec Cramer, 1776), 1943, Rev. Bras. Biol, 4 (4), 
p. 445-451 (part.), figs. 21-37 (3, 2, genit., nerv.). 

Cresera ilus REGO-BARROS, 1958, An. Acad. Brasil. Cienc., 30 (3), p. 187, 
figs. 49-51 (genit. 92). 


É possivel separar estas duas espécies pela còr e pelos desenhos. Em 
annulata, por exemplo, as duas faces das quatro asas, o tórax e a parte poste- 
rior da cebeça são de nm amarelo ocráceo claro, enquanto en ilus são de um 
amarelo ocre tirante ao vermelhão. Além disso tem esta última as asas pos- 
teriores e o dorso do abdômen de um róseo mais vivo. As manchas ocráceas 
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1. Cresera ilus, genitalia 4, fase dorsal; 2. Idem, idem, fase ventral; 3. Idem, idem, perfil 
e uneus; 4. Idem, idem, perfil e uneus; 5. Idem, idem, parte interna de las valvas; 
6. Idem, aedeagus; 7. Idem, aedeagus; 8. Cresera annulata, genitalia 4, fase ventral; 


10. Idem, aedeagus; 14. Rhipha barrosi, aedeagus. 
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subapicais das asas anteriores ocupam uma área um pouco menor, as duas 
pequefias manchas amarelas apicais faltam. O que mais chama a atenção é a 
margen externa de asa, cuja largura é uniforme até o ápice. Em annulata os 
círculos pardos que se acham sôbre as manchas amarelas subapicais são mais 
finos, porém mais distintos. Diferenças maiores vamos encontrar na genitália 
dos machos: en annulata (figs. 8-10) o uncus é mais largo, tendo as duas 
tumescências medianas bem maiores, os dois processos membranosos das 
valvas são largos, digitiformes, enquanto que em ilus (figs. 1-7) êsses mesmos 
processos são longos e fincs, com assimetria bilateral, quer na sua largura, 
quer no seu comprimento. Diferenças bem grandes vamos encontrar no 
aedêagus, como podemos verificar nos desenhos que ilustram êste trabalho. 





Arriba: 1, Cresera annulata 2: 2, Cresera ilus ô$. Abajo: 1, Rhipha barfosi 4; 


GF 


2, Hyperandra cezari ĝ. 


Hyperandra cezari sp. nov. 


(Fig. 18) 


Um pouco menor que a Hypercndra appendiculata (H. Schaeffer, 1858). 
Asas anteriores de côr cinza clara um tanto amarelada e uniforme até a 
margem de asa, sem, portanto, a faixa marginal amarelada de appendiculata. 
O entalhe na margem externa das asas posteriores, sẹparando o lóbulo anal, 
talvez, menos profundo. Na ccloraçâo essas asas são semelhantes as de 
H. appendiculata, mas a linha prateada que circunda todo o centro da asa é 
mais conspícua, notando-se para a borda abdominal uma linha fina iongitu- 
dinal ou tinta de un róseo avermelhado. Não notamos diferenças sensíveis na 
face ventral das asas, no esterno, palpos, pernas etc., estas últimas são entre- 











9. Cresera annulata, genitalia, perfil valvas; 11. Rhipha barrosi, genitalia &, perfil; 12. Idem, 
idem, fase ventral; 13. Idem, idem, fase dorsal. 
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tanto mais delicadas. A cabeça é um tanto esbranquiçada para trás e a patágia 
da mesma côr, porém menos conspícua talvez do que H. appendiculata. O 
nosso exemplar náo tem antenas. 


Um macho capturado por R. F. d'Almeida & Herbert Berla na Serra 
do Navio, Territorio do Amapá, em 18/IX/1963. Holótipo sob o Nº 20.515 
na col. d'Almeida. 


A espécie é dedicada ao nosso primo, Octavio Cezar da Silva, o 
incansável companheiro nas nossas caçadas pela Guanabara e Estado do 
Rio de Janeiro que, com a su colaboração, vem prestando precioso auxílio 
aos nossos estudos. 


Rhipha barrosi sp. nov. 


(Fig. 17) 


Esta espécie tem a aparência de uma Rhipha catharinae (Rothschild, 
1916), é porém bem menor (envergadura 34 mm.), com as asas anteriores 
mais estreitas mas de côr idêntica; a lista amarelada da borda costal pouco 
mais fina, formando, como em R. catharinae, um dente na região sub basal, 
o cual é mais estreito e prolonga-se até a boraa interna, sendo de notar que 
a côr do fundo junto ao referido dente, quer proximal, quer distalmente, 
torna-se mais escura; a linha clara longitudinal do meio da asa é pouco 
nítida, não atingindo a borda externa, como em R. catharinae, ela é um 
pouco curvada na sua metade distal, dirigindo-se para a extremidade da 
lista costal amarelada, onde ela desaparece esbatida com a côr do fundo. A 
borda externa é amarelada do ângulo interno até um poco abaixo do ápice 
da asa, sendo aí ligeiramente mais estreita; esta côr amarela falta em 
R. catharinae. Nota-se também no centro da asa, abaixo da CD, uma sembra 
escura longitudinal que começa no dente amarelado sub basal e termina, 
curvando-se, no ápice da asa, onde é mais larga e esbatida. Asas posteriores 
com a mancha basal amarela prolongando-se pelo meio da asa até quase a 
sua margem externa, de contorno pcuco nitido. Na face inferior as asas 
anteriores têm a margem externa amarela bem mais conspícua. As tégulas 
são amare'adas anterior e internamente, sem o tom róseo ou salmão de 
catharinae. as pernas são mais amareladas e mais delicadas, com nuanças 
pardacentas; os tarsos pardos anelados de amarelc pálido, o par anterior com 
os fêmures amarelados, ligeiramente cobertos de pardo cinza; as coxas são 
multo menos amareladas do que as de R. catharinae. Abdômen semelhante 
ao de R. catharinae, faltando porém na face ventral a mancha amarela, 
notando-se apenas dois ou três aneis finos, medianos, amarelados, sendo desta 
côr todo o esterno. d = 

A genitália do macho é bem do tipo do gênero Rhipha (figs. 11-14). - 


Um macho colecionado por F. d'Almeida & Herbert Berla na Serra..do 
Navio, Território do Amapá, em 14 de setembo de 1963. Holótipo sob Nº 20.503 
na coleco Ferreira d'Almeida. 

Dedicamos a espécie ao prestimoso amigo e também grande conhecedor 
desta familia, Alfredo Rei do Rego Barros. 

Agradecemos aos bons amigos, Alfredo Rei do Rego Barros e Almir Rosas 
pelas preparações das genitálias e respectivos desenhos, ao Dr. Lauro Tra- 
vassos Filho e Moacyr Leão pelas excelentes fotografias que ilustram êste 
trabalho. 


